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C O N H E C I M E N T O    P R É V I O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O conhecimento prévio é o ato ou efeito de conhecer, apreender intelectual-

mente ou perceber de imediato, determinado fato, parafato, fenômeno, parafenômeno, realidade, 

pararrealidade ou verdade relativa a partir de cognições adredemente acumuladas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conhecimento vem do idioma Latim, cognoscere, “conhecer; ad-

quirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; saber; ter in-

formação; reconhecer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo prévio deriva também do idioma 

Latim, praevius, “que precede; que serve de guia”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Conhecimento anterior. 02.  Conhecimento antecipado; conheci-

mento pretérito. 03.  Conhecença prévia; retroconhecimento. 04.  Autorretrocognição. 05.  Ante-

conhecimento; conhecimento a priori; protoconhecimento. 06.  Antevisão. 07.  Pré-compreensão. 

08.  Presciência. 09.  Conhecimento inato; ideia inata. 10.  Precognição; pré-gnose; previsão; 

prognose; prognóstico. 

Neologia. As 3 expressões compostas conhecimento prévio mínimo, conhecimento pré-

vio mediano e conhecimento prévio máximo são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Conhecimento atual. 02.  Conhecimento momentoso. 03.  Simul-

cognição. 04.  Autoconhecimento. 05.  Gnose. 06.  Visão. 07.  Compreensão. 08.  Ideia adquirida. 

09.  Conhecimento a posteriori; conhecimento posterior. 10.  Pós-cognição; pós-gnose. 

Estrangeirismologia: o acúmulo de conhecimento prévio necessário para se chegar  

à condição do Homo sapiens sapiens; o conhecimento a priori; o foreknowledge. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição básica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a elaboração sofisticada da autopensenização; a claridade da autopensenização no pen. 

 
Fatologia: o conhecimento prévio; o saber de antemão; o conhecimento de causa; a fa-

miliaridade com o assunto sob análise; o reconhecimento espontâneo da conjuntura evolutiva;  

o diagnóstico situacional imediato; a previsão do encaminhamento da situação; o alicerce da 

aprendizagem; a previvência; a pré-compreensão; os estudos prévios; a relevância da acumulação 

da bagagem do conhecimento pessoal; o pré-requisito do taquipsiquismo; a qualificação do acer-

vo de conhecimentos prévios; o conhecimento verídico; o conhecimento autocentrado; o conheci-

mento descritivo; o conhecimento prescritivo; a ativação do conhecimento prévio; os processos 

cognitivos múltiplos; a coativação simultânea de atributos cerebrais; o conhecimento prévio como 

conceito subsunçor; a autoconsciência; o somatório dos componentes da autocognicialidade;  

a autexperiência; a autocompetência; o abalizamento pessoal; o holoconhecimento; a medida da 

autocognição; os elementos de sabedoria; a grandeza cognitiva; a excelência da acuidade mental; 

a sabedoria pessoal; a competência individual; o papel singular da memória cerebral e da holome-

mória; o grau de atilamento da memória proporcional à eficácia da recuperação cognitiva; as re-

trocognições dos conhecimentos reunidos ao longo da vida consciencial; o papel do reconheci-

mento prévio na construção do saber; a sabedoria como acúmulo de conhecimentos prévios prio-

ritários nivelados no essencial; o repertório de conhecimentos prévios denunciando o nível evolu-

tivo da consciência; as áreas específicas de acúmulo do conhecimento prévio; a supernutrição 

intelectual; as especialidades no universo do conhecimento; a Cognópolis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições; o fenômeno do já-visto projetivo; o dejaís-

mo em geral; a relevância da paraprocedência pessoal; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

a precognição; a supercognição. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio evolutivo de quanto maior o nível da evolução consciencial, 

maior a qualidade do volume de conhecimentos prévios; o efeito do conjunto das informações  

e princípios armazenados pela consciência; o princípio cortical de padrões previamente acumu-

lados. 
Teoriologia: a teoria do paraconhecimento. 
Tecnologia: a mnemotécnica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemônica. 
Efeitologia: os efeitos da retenção do conhecimento. 
Neossinapsologia: as retrossinapses; a Economia Mental ou cortical possível graças ao 

mecanismo de reconhecimento de padrões; a reserva mental; a energia mental; o oxigênio no cé-

rebro; a densidade da conectividade neuronal; a velocidade de transmissão dos sinais elétricos pe-

lo axônio; a concentração de neurotransmissores cruciais na sinapse; o grande número de atrato-

res guardados no cérebro da conscin; os atratores corticais reconhecedores de padrões; a intuição 

como condensação de vasta experiência analítica anterior; a análise comprimida e cristalizada;  

a pré-análise; a pós-análise; a amídala cerebral; as condensações instintivas; o neocórtex; o lobo 

temporal; os lobos parietais; o lobo occipital; o lobo frontal. 
Ciclologia: o ciclo passado-presente-rememoração. 
Enumerologia: a sapiência; a erudição; o tirocínio; o traquejo; as inferências; as dedu-

ções; a autocosmovisão do assunto. 
Binomiologia: o binômio Subcerebrologia-Paracerebrologia; o binômio enciclopedis-

mo-pancognição. 
Interaciologia: a interação mnemônica do tempo. 
Crescendologia: o crescendo da bagagem intelectual mnemônica. 
Trinomiologia: o trinômio Ciência-Filosofia-Politicologia. 
Polinomiologia: o polinômio intracerebral subléxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 
Antagonismologia: o antagonismo memória / esquecimento. 
Paradoxologia: o paradoxo jovem sensitivo retrocognitivo–lastro mnemônico rico. 
Politicologia: a lucidocracia; a democracia pedagógica. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a autocogniciofilia; a leiturofilia. 
Holotecologia: a mnemoteca; a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a experimento-

teca; a culturoteca; a ciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Cerebrologia; a Neurociência; a Paragene-

ticologia; a Holobiografologia; a Passadologia; a Holomnemônica; a Paraprocedenciologia;  

a Autocriteriologia; a Parapercepciologia; a Erudiciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as consciências em geral; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o diagnosticador; o sábio;  

o taquipsiquista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a diagnosticadora;  

a mulher sábia; a taquipsiquista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentator; o Homo 

sapiens retropensenor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens sapientior; o Homo sa-

piens experiens; o Homo sapiens polymatha. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conhecimento prévio mínimo = a cognição antecipada trivial quando re-

lativa tão somente ao microuniverso da conscin, em si; conhecimento prévio mediano = a cogni-

ção antecipada quando de alta abrangência ao nível da erudição ou da polimatia intrafísica; co-

nhecimento prévio máximo = a cognição antecipada quando em escala multidimensional ou para-

psíquica da conscin lúcida. 

 
Culturologia: a cultura do conhecimento prévio; a Multiculturologia; a evitação dos 

preconceitos, da apriorismose e da cultura inútil. 

 
Taxologia. Segundo a Autocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 con-

dições ou reações nas quais a conscin evidencia o papel valioso do conhecimento prévio: 

1.  Algo. O reconhecimento de algo adredemente sabido, porém tido por outrem como 

novo. 

2.  Anedota. O ato de compreender o humor contido na anedota ou piada sutil. 

3.  Delito. A evitação da autocumplicidade no ato delituoso pela identificação instantâ-

nea da premeditação sutil dos propositores. 

4.  Filme. O ato da identificação antecipada do final do enredo do filme em andamento. 

5.  Frase. O ato de terminar a frase do interlocutor no meio da explanação. 

6.  Interassistenciologia. A compreensão antecipada das necessidades da consciência as-

sistida. 
7.  Livro. O ato de saltar a leitura do texto do livro e ir direto às conclusões por deduzir 

os argumentos conhecidos através de outras obras lidas do autor ou autora. 

8.  Notícia. O ato de abster-se de ler a notícia por já prever e concluir sobre o conteúdo 

apenas pela leitura do título. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o conhecimento prévio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 
04.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 
07.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
10.  Reconhecimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
11.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
12.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

O  PATAMAR  DOS  CONHECIMENTOS  PRÉVIOS  DETERMINA  
A  DESENVOLTURA  MENTAL,  EMOCIONAL  E  PRAGMÁTICA  
DA  CONSCIN  EM  TODOS  OS  MOMENTOS  E  SITUAÇÕES  

CONJUNTURAIS  DA  VIDA  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém acuidade sobre o próprio acervo de co-

nhecimentos prévios? Você tira proveito dos mecanismos de acumulação dos conhecimentos 

prévios? 


